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Carta Encyclica de S. Sanctidade Leão XIII
PAPA PELA PROVIDENCIA DIVINA

Acerca do rosário de maria
Aos Palriarcbas, Primazes, Arcebispos, Bispos e nolros* 

Ordinários dos logares cm paz e comarnnbâo com a 

Sc ApMtolica.

Veneraveia Irmãos, 
saúde e bênção Apostolioa

vilegio unico, entre todas as mães, para 
nos teslimunbar e derramar sobre nós 
a sua misericórdia. E se a Jesus Cbris 
to devemos o participar do direito pro- 
prio que elle nos communicou, de cha
mar a Deus Pae nosso, e consideral-o

(Conclusão)

or esta abundancia de graça, a 
mais excellenle prerogativa da 
Virgem Sandíssima, excede ella 
muito a todas as ordens dos ho
mens e dos anjos, de todas as 
creaturas, a mais próxima de

Deus: «E' uma notável mercê para cada 
Sancto ter a graça sufllcienle para a 
salvação de muitos. Se tivessem, porém 
quanta fosse necessária para a salva
ção de todos os homens que existem no 
mundo, seria esse o dom por excellen- 
cia, o qual se encontra em Jesus Cbris-, 
to e na bemaventurada Virgem» (I). 
Logo, quando a saudamos com as pala
vras da saudação angélica, cheia de 
graça, e formamos d’essa saudação rei
terada como que uma coroa de louvo
res, não se poderia dizer quam agrada- 
veis e prezados lhe somos: na verdade, 
cada vez evocamos, por assim dizer, a 
memória de sua excelsa dignidade e da 
obra da Redempção do genero humano, 
realisada por Deus mediante seu inter
médio; e essa saudação recorda também 
o laço divino a perpetuo que a associa 
ás alegrias e às dores de Jesus, aos 
seus opprobrios e seus triumphos, no 
governo e assistência dos homens para

como tal, da mesma forma lhe devo 
mos o ter sido chamados a participar 
do direito de invocar e ter a Maria por 
nossa Mãe.

Como a própria natureza fez tam 
suave este nome de mãe e na mãe poz 
como que o modêlo do amor terno e 
previdente, não pôde a língua conve
nientemente exprimir, mas apenas po
dem as almas piedosas sentir, o que é 
essa chamma de caridade benevola e 
activa em Maria, que é uma mãe para 
todos, não segundo a natureza, mas por 
Jesus Christo. E ella conhece bem a 
fundo os nossos negocios; sabe de que 
soccorros precisamos para a vida; vê os 
perigos públicos ou particulares a que 
andamos expostos e as provações que 
nos mortificam; conhece principalmente 
os inimigos terríveis que nos cumpre 
repelllr para salvarmos nossa alma; em 
todas estas diíliculdades da vida e em 
quaesquer outras, pôde muito mais ef- 
flcazmente, e deseja com muito mais 
ardor, dispensar a seus filhos as con
solações, a fortaleza, os soccorros de 
todo o genero.

Recorramos por isso a Maria sem ti
midez nem tibieza, supplicando-lhe por 
esses laços maternaes que a unem tam 
intimamente a Jesus e a nós; implore-

o fim eterno.
Se á divina benignidade de Jesus 

Christo aprouve similhar-se comnosco, a 
tal ponto que pode dizer se e apresen
tar-se como Filho do homem, e até 
como nosso irmão, para que mais so- 
bresaisse a sua misericórdia para cora
nosco, como aífirma S. Paulo: «Deve si- 
milbar-se em tudo a seu irmão para 
ser misericordioso (2).» De egual sorte, 
Maria, escolhida para Mãe de Jesus

mos devotamente a sua assistência pelo 
genero de oração que tam grato lhe é 
e por ella própria ensinado: com justo 
titulo poderemos apoiar-nos, confiada e 
alegremente, na protecção da melhor 
das mães.

A* recommendação advinda ao Rosa-
rio da mesma oração que o compõe, 
accresce a facilidade n’elle observada 
para insinuar e inculcar nas almas os 
pontos principaesda fé christã, por cer-

Deus Uno, o seu império sobre todas as 
coisas, o seu soberano poder, a sua sa
bedoria, a sua providencia: «porque 
para se approximar de Deus, é neces
sário crer que Elle é, e recompensa 
aos que o buscam». (1) Ora como o Fi
lho eterno de Deus tomou a nossa hu
manidade, e brilhou a nossos olhos, e 
se mostra sempre como o caminho, a 
verdade e a vida, importa que também 
a nossa fé abrace os elevados mysterios 
da augusta Trindade das pessoas divi
nas e do Filho de Deus feito homem, 
porque <a vida eterna consiste em que 
elles conheçam por um só verdadeiro 
Deus a vós e a Jesus Christo que nos 
enviastes» (2).

Em verdade, Deus nos concedeu um 
grande dom quando nos gratificou com 
essa sancta fé, por cujo beneficio não 
só nos elevamos acima das coisas hu
manas como associados á natureza di
vina, mas temos ainda um titulo privi
legiado ás recompensas eternas; e é 
por isso que a nossa esperança se sus
tenta e se confirma no pensamento de 
que um dia nos será dado ver o mes
mo Deus, não atravez das apparencias 
obscuras das coisas, mas em plena luz, 
gozando nós d’EHe eternamente como 
bem supremo.

Anda porém distraindo o chrislão por 
tam diversos cuidados materiaes, e tam 
facilmente se gasta em futilidades, que 
sem frequentes advertências que o au
xiliem, desaprenderia n’um lento es
quecimento as coisas mais necessárias
e mais importantes, e, pela mesma ra
zão, viria a sua fé a enfraquecer e até 
por completo a definhar.

Para afastar de seus filhos este gra
víssimo perigo da ignorância não omilte 
a Egreja meio algum de vigilância e so
licitude, e não é o menor dos auxílios
o que habitualmente lhe advem do Ro
sário de Maria. Em verdade, por elle, 
mediante a mais bella e mais fecunda 
oração, recitada n’uma ordem determi-• F-. - r ------ r. . —« r  • - «... •«• —, f- «• «~ • -- - «. V«... ««.«.....

Christo, nosso irmão, recebeu um pri-|lo seu mais precioso mérito. Com eífei- nada, deslisam successivamente perante 
Ito, é sobretudo pela fé que directa e|a memória, e seofferecem á meditação,

,,, <, rp, vttt a i, ;seguramente ascende o homem a Deus.(1) b. Thom., ap VIII Super saltite an- ° , . . -e aprende a reverenciar de coraçao e-
(2) - Hebr. II, 17. lespirilo a infinita magestade d’essel

(1) llebr. XI, 6.
(2) Joana. XVH, 3.
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os mysterios principaes da religião 
christã: de primeiro, são aquelles que 
nos lembram que «o Verbo se fez car
ne,» e que Maria, tornada mãe sem 
nada perder de seu privilegio de Vir
gem, lhe conferiu com uma sancta ale
gria os deveres da maternidade; depois, 
as amarguras da Paixão de Christo, a 
crucificação, o supplicio por cujo preço 
foi operada a salvação da nossa raça; o 
seu triumpho sobre a morte, a sua as
censão ao céo, a vinda do Espirito San
eio, e o brilhantismo assombroso da re
cepção de Maria, e de seu Filho, e dos 
bemaventurados todos, na gloria eterna.

Frequente e periodicamente, é lem
brado este admiravel conjunclo de mys
terios ao espirito dos fieis e posto dean- 
le de seus olhos; e isto por meio do 
Rosário, que diflunde na alma dos que 
o recitam piedosamente como que um 
sentimento sempre novo de gratissimo 
fervor, que os toca e commove, como 
se ouvissem a própria voz da mais in
dulgente das mães a explicar-lhes es
ses mesmos mysterios e a dirigir-lhes 
toda a sorte de palavras salutares. E, 
conseguintemente, não é temeridade af- 
firmar que nos logares, nas famílias e 
nações, onde fôr vigente o antigo uso 
do Rosário, nada ba que recear da 
ignorância e dos erros peslilenciaes 
acerca da fé.

Outra não menor vantagem ha porém 
no Rosário, que a Egreja procura para 
seus filhos: é que elles mais assidua
mente conformem sua vida e seus cos
tumes á regra e aos ensinos da fé sa
grada. Com efleito se, como todos creem, 
consoante uma palavra divinamente 
inspirada, <a fé sem as obras é mor
ta,» (!) porque a fé haure sua vida da 
caridade, e a caridade ténde á fecundi
dade das obras sanctas, seguramente 
não tirará o chrislão proveito da sua fé 
para a vida eterna, se não regula por 
ella o seu procedimento. «Que servirá, 
meus irmãos, a qualquer dizer que tem 
fé, se não tem obras? A fé poderá sal- 
val-o? (2) Esses taes, ao contrario, in
correrão muito mais severamente no ri
gor do Juiz Jesus Christo, que aquelles 
que hajam tido a desventura de igno
rar a fé e a doutrina christã, pois não 
são como esses peccadores que vivem 
de modo difierente por que não créem; 
mas estes, na mingua da luz evangélica 
leem certa desculpa, ou serão, na ver
dade, menos culpados.

Para que nos alegre pois a fé que 
professamos com seus ditosos fructos, 
imporia que, pela contemplação dos 
mysterios pelo nosso espirito, a nossa 
alma se excite generosamente á pràcli- 
ca das virtudes; porque é uma obra 
fértil em fructos de salvação a de Nosso

(1) lac. II, 20.
(2) Ibid. 14.

Senhor Jesus Christo, tal como se apre
senta a nossos olhos e em todas as par
tes para nôs brilha como exemplo. 
Este grande Deus omnipotente, na infi
nita caridade que o impelle para nós, 
reduz-se á intima condição de homem, 
habita no meio de nós como um dos 
nossos, conversa familiarmenle, ensina 
os individuos e as multidões e instrue-os 
em toda a justiça; é um mestre emi
nente em seus discursos, um Deus por 
auctoridade. Prodigalisa-se, multipli
cando os seus benefícios sobre a face 
da terra; cura os aggredidos de molés
tias corporaes, e com paternal solicitu
de allivia os que sofirem das, muito 
mais graves, moléstias da alma. Aquel
les a quem a miséria afllige ou vergam 
ao peso de cuidados, convida-os por 
estas enternecedoras palavras: «Vinde 
a mim vós todos, que andais afiliclos ou 
em trabalhos, e eu vos alliviarei.» (1) E 
então, em quanto não repousamos so 
bre seu seio, insuílla-nos esse fogo mys- 
tico que veiu trazer aos homens, e nos 
communica alguma parte da sua doçu-

com seus mysterios, d’elle nos dá Je
sus Christo, Deus e homem ao mesmo 
tempo, proponhamo’-nos contemplar 
também com os olhos do espirito os de 
sua Mãe Sanclissima. Ella é oriunda da 
raça real de David, mas nada lhe resta 
das riquezas e grandeza de seus ante
passados; passa a vida na obscuridade, 
n’uma humilde cidadesiuha, sob um te
clo mais humilde ainda, tanto mais ven
turosa no seu retiro e na sua mediocri
dade, quanto púde elevar-se para Deus 
com o espirito mais livre, dando-se-lhe 
de lodo o coração, como a seu bem su
premo. Mas o Senhor é com ella; en
che-a e alegra-a de sua graça, e ella 
mesma é designada por um mensageiro 
celeste como devendo ser aquella de 
quem nascerá, em nossa humanidade, 
pela virtude do Espirito Saneio, o es
perado Salvador das nações. Depois, 
ella admira esse gráu sublime de di
gnidade e refere toda a honra ao poder 
e á misericórdia de Deus; humilha-se 
profundamenle no sentimento de sua 
indignidade e declara-se, com um cora

ra e humildade, para, segundo seu de
sejo, nos fazer participes, pela praclica 
das virtudes, da verdadeira e solida 
paz de que elle é auclor: «Aprendei de 
mim que sou humilde e manso de cora
ção, e encontrareis o repouso de vossas 
almas.» (2) Elle porém, por essa luz da 
celeste sabedoria que veiu aliumiar, e 
essa copia de beneficios que lhe devera 
ter feito bemmerecer dos homens, in
correu nos odios doesses mesmos ho
mens, atlrahiu sobre si os mais odio
sos ultrages e espalhou seu sangue e 
deu sua vida ligado á Cruz, nada mais 
vehementemente desejando que con
quistar-lhes, pela morte, a vida. Impos- 
sivel é meditar attentamenle tam gran
des e generosos testimunhos do amor 
de nosso Redemptor, sem nos sentirmos 
abrasados d’uma gratíssima dedicação 
para com elle. Mais ainda: o ardor d’es- 
ta verdadeira fé lornar-se á tam vivo 
que, esclarecido o espirito do homem, 
e vivamenle excitado o seu coração, 
ella o arrastará, por assim dizer, todo 
inteiro sobre as pégadas d’esse mesmo 
Jesus Christo, ao qual, sem embargo 
de todos os obstáculos, o ligará até lhe 
fazer exclamar com S. Paulo: «Quem 
nos separará pois do amor de Christo? 
será a tribulação? ou a angustia? ou a 
fome? ou a perseguição? ou a espa
da?» (3) ,. .«Eu vivo; não, não sou eu 
que vivo, mas Christo é que vive em 
mim.» (4)

Mas para que não succumbamos sob 
o terror que pôde inspirar-nos o senti
mento de nossa fraqueza natural, que,

(1) Math. XI, 28.
(2) Ibid. 29.
(8) jRom. V1IL 8õ.
(4) Gal. II, 20.

ção todo dedicado, como a serva d’esse 
Deus, do qual se tornou Mãe. E o que 
ella religiosamente promelteu, espontâ
nea e religiosamente o executa, sendo 
desde então indissoluvelmente formada 
a sua communidade de vida com Jesus 
Christo, seu filho, tanto nas amarguras 
como nos gózos. Alcançará um gráu de 
gloria a que ninguém, homem ou anjo, 
subira jamais, porque ninguém, em tem
po algum, lhe poderá ser equiparado 
em méritos, e d’este modo a corôa do 
império dos céos e da terra lhe per
tence a ella a quem foi destinado ser a 
rainha invencivel dos marlyres; e assim 
egualmente, na celeste cidade de Deus, 
estará sentada, cingida de diadema, por 
toda a eternidade, ao lado de seu Filho, 
porque ella terá bebido com elle, du
rante toda a vida, e sobretudo no Cal
vário, o calix d’onde trasbordam as 
amarguras.

Deus, bondade e previdência, deu-nos 
pois em Maria um modelo de todas as 
virtudes, perfeitamente apropriadas ás 
nossas necessidades; e d’olhos e pensa
mento postos n’esse modêlo, não per
camos a coragem, como á vista do es
plendor da divina magestade que nos 
deslumbra, mas, animados pela affini- 
nidade de natureza, esforcêmo'-nos com 
mais confiança por imital-o. Se nos der
mos de todo, mórmente com seu auxi
lio, a esta imitação, ser-nos-á possível 
reproduzir em nós alguns traços d’uma 
tam grande virtude e uma tam elevada 
sanctidade, e, por nossa vez, confor
mando, como ella admiravelmente pra- 
cticou, toda a nossa vida á disposição 
da Providencia, ser-nos-â dado acom- 
panhal-a no céo. Por este caminho, que 
nos animamos a seguir, por arduo e 
eriçado que seja de difiiculdades, pro-
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sigamos avante, sempre com decedida 
coragem e conslancia firme. X) meio 
dos pesares e fadigas não cessemos de 
levantar para Maria as mãos supplican- 
les, dirigindo-lhe estas palavras da 
Egreja: «A vós suspiramos, gemendo e 
chorando, n’este valle de lagrimas... 
Esses vossos ollrs misericordiosos a 
nós volvei! Concedeí-nos uma vida de 
innocencia, preparai-nos caminho segu
ro, para que eternamente nos alegre 
mos vendo a Jesus.» (1) E ella que, não 
sentindo todavia nenhum efleito, co
nheceu a fragilidade e a corrupção de 
nossa natureza, e é a melhor e a mais 
dedicada de todas as mães, com que 
opportunidade o presteza accudirà a 
soccorrer-nos? Por este caminho, consa
grado pelo sangue de Jesus e as lagri
mas de sua Sancta Mãe, encontraremos 
sem custo uma salda segura que nos 
leve á participação de sua bemavenlu- 
rada gloria.

O Rosário pois da Virgem Maria, no 
qual admiravel e efllcazmente se encon
tram reunidos uma excellcnte fórma dr 
oração, um meio precioso de conservar 
a fé e um exemplo sublime da perfei
ção da virtude, merece a todos os res
peitos ser com frequência passado en
tre as mãos dos christãus verdadeiros. 
n’uma piedosa recitação acompanhada 
de meditação. Queremos principalmenle 
recommendal o a essa associação cha
mada da Sancta Família, por Nós ulti 
mamente louvada e regularmenle ap- 
provada. Por que se esse mysterio da 
vida, tam cheia de silencio e obscuri
dade, de Nosso Senhor Jesus Christo 
passado entre as paredes da casa de 
Nazarelh, é a razão-de-ser doesta asso
ciação, na qual as famílias christãs se 
applicam com zêlo a imitar o exemplo 
da Sancta Família divinamente consti
tuída, está lambem em notável relação 
com o Rosário, no que principalmenle 
concerne aos mysterios gozosos, conti
dos no facto de que Jesus, depois de 
ler manifestado no templo a sua sabe
doria, tveiu com Maria e José a Naza
relh, e alli lhes ficou submisso», pre
parando de certo modo os outros mys-
terios, que de mais perlo deviam refe
rir-se ao ensino e redempçào dos ho 
mens. Considerem pois os associados 
quanto lhes cumpre serem devotos e 
ainda propagadores zelosos do Rosa- 
rio.

Pela Nossa parte mantemos e confir
mamos os favores da sancta indulgên
cia concedida nos annos precedentes 
aos que regularmente cumprirem, du
rante o mez de outubro, as condições 
prescriptas a este respeito; mas liamos 
muito, Veneráveis Irmãos, de vossa 
auctoridade e vosso zêlo para que se 
estabeleça, sobretudo nas nações ca-

lholicas, uma sancta emulação de pie-.Nos obtiverem, cmquanto nos restem 
dade para prestar à Virgem, auxilia- forças e vida e haja em Nós anctorida- 
•inra dos christàos, o piedoso culto do de c graça, o maior bem para a Egre- 
Rosario.

Ao terminar porém, do modo que a liaçào d’esses transviados, por quem 
começamos, a Nossa exhortação, que ; ha muito tempo anda chamando a Noa- 
remos teslimunhar de novo, e aindaísa voz.
mais expressamente, os sentimentos Derrame a festa próxima, que com 
de amor e d*um reconhecimento cheio permissão de Deus nos será de alegria, 
da mais doce esperança que temo-pela [sobre Nossos filhos muito amados as 
augusta Mãe de Deus. Pedimos porigraças da justiça, da paz, da sanctifi- 
isso os suffragios do povo christão, quejeaçao e de todos os outros bens: é o 
Nós convidamos á oração, juncto dosjque pedimos a Deus com o Nosso amor 
altares, em favor da Egreja, iam expe- paterna! e nos expressamos com as di- 
rimenlada ifestes tempos de provação vinas palavras: 
e perturbação, e por Nós lambem, que, 
n’uma edade avançada, sobreaggravado divina, e fructificai, como um rosal 
de trabalhos, em lucta com as maiores;p!antado sobre a corrente das aguas, 
difliculdades, desamparado de lodo o;DifTundi um cheiro de suavidade como 
soccorro humano, temos em mão o le-^o Líbano. Dai viçosas flores como o li
me doesta Egreja; porque a Nossa es
perança em Maria, boa e poderosa Màe, 
augmenla de dia para dia com a expe- 
riencia e Nos sorri agradavelmente. Se 
á sua intercessão devemos os muitos e 
-ingulares beneficies que de Deus te
mos recebido, é a ella lambem que re
ferimos, na efiusão de nossa gratidão, 
a mercê que nos foi concedida de at- 
fingirmos o quinquagésimo anniversa- 
rio de Nossa sagraçào episcopal. E bem 
grande é uma tal mercê para os que 
ponderam urn tam longo lapso de tem
po, decorrido na gerencia d’um minis
tério pastoral, agitado por tantos cui
dados quotidianos, mórmente depois 
que tivemos a guarda de todo o reba
nho christão.

N’esta longa duração, segundo a 
condição de toda a vida humana, e co
mo é nos mysterios da vida de Jesus e 
de sua Màe, as razões de alegria não 
Nos leem faltado, bem como numero
sas e tristes causas de dor, que com a 
alegria leem vindo involtas. Umas e 
outras, submettendo-Nos egualmente em 
todas as coisas a Deus com gratidão, 
Nos hemos esforçado por converter em 
bem e ornamento da Egreja. E agora 
ainda, porque o resto da Nossa vida se 
não desviará do que o precedeu, se 
novas alegrias nos brilharem ou novas
provações nos ameaçarem; se algum 
novo brilho de gloria se accrescenlar 
a Nosso Pontificado, acceitando tudo 
com o mesmo espirito c o mesmo sen
timento, procurando tam só a gloria 
celeste que vem de Deus, diremos com 
David: «Bemdicto seja o nome do Se
nhor. .. não a nós, não a nós, mas a 
vosso nome dai gloria.» (1)

Esperamos de Nossos filhos, que ve
mos animados de tam grande afleclo 
para comnosco, menos gratulaç.ões e 
louvores, que acções de graças, preces 
e votos, elevados a Deus summamente 
bom, e seremos plenamente felizes, se 

ja, sobretudo pelo regresso e reconci-

«Ouvi-nos vós, que sois uma estirpe 

rio, e rescendei fragrante cheiro, e ves
ti-vos de engraçados ramos, e entoai 
cânticos de louvor, e bemdizei ao Se
nhor nas suas obras. Exaltai o seu No
me com magníficos elogios, e glorifi
cai-o com a voz de vossos lábios, cân
ticos da vossa bocca e harmonia de 
vossas harpas. E agora, de todo o co
ração e com a bocca, louvai todos jun- 
clos e bemdizei o Nome do Senhor, (t)

Se estas resoluções e estes votos 
encontram a opposição dos máus que 
blasphemam do que ignoram, digne-se 
Deus perdoar-lhes; peia intercessão da 
Rajnha do Sandíssimo Rosário nos seja 
Deus propicio! E como feliz auspicio e 
em penhor de Nossa benevolência, re
cebei. Veneráveis irmãos, a bênção 
apostólica que Nós vos concedemos af- 
fecluosamente no Senhor, a cada um 
de vós, ao vosso clero e ao vosso 
povo.

Dado em S. Pedro, de Roma, aos 8 
de setembro de 1892, decimo quinto 
anno de Nosso Pontificado.

LEÃO XIII, PAPA.

------------ ------------------------------

Portuguezes, união!
rgjEssoA auctorisada em Roma, que 
£[*008 honra com a sua amizade, en- 

viou-nos o seguinte artigo, que fiel
mente traduzido oíTerecemos à consi
deração de todos os catholicos militan
tes do nosso paiz:

Quando utlimamente os bons portu
guezes se determinaram a tomar parte 
na vida política, parecia-nos que lodos 
concorriam pacíficos e unanimes a tra
balhar em prol da Egreja e da palria. 
Mas vamos vendo que já, em virtude 
dos diversos modos de pensar políticos, 
se começam a dividir aggredindo se uns 
a outros.

(1) Ex. sacr, liturg. (1) Pí. CXII, 2; CXIII, 1. (1) Ecol. XXXIX, 17, 20, 41,
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Sé; embora de facto seja verdade que 
até hoje Sua Santidade não fez tal de
claração aos portuguezes-

5.® E' mister admittirem todos que 
o Summo Pontífice pelo direito incon-

lia uns chamados miguelistas que 
parece procurarem primeiro que tudo 
obter o seu ideal, mas allirmam que 
tratando-se do bem da Egreja e da ua 
ção, promptos estão elles a unir-se com 
os outros cathoiicos, se é que os ha, 
pois crêem com boa fé que só elles no 
reino são cathoiicos, como se fosse ne
cessário para um ser bom catholico 
seguir a bandeira de D. Miguel.

Outros ha afleiçoados á ordem actua) 
das instituições, os quaes se conten
taram com declarar*se fieis ao Papa 
e á dynastia reinante, não querem ou 
tra bandeira que a existente no paiz e 
se queixam dos miguelistas como de 
scismalicos.

Dizem que as declarações feitas pelo 
Summo Pontífice na carta aos cathoiicos 
dc França são também extensivas a Por* 
lugal e que se deve adherir a esse pro- 
gramma com simplicidade, renunciando 
a qualquer outro ideal, e sem fazer 
politica, mas procurando unicamente 
regnum Dei et justitiam ejus, «o reino 
de Deus e a sua justiça».

No entretanto vão-se os ânimos aze
dando, quebra-se o vinculo da caridade, 
e em vez de se proclamar a união, 
ateia-se o facho da discordia. Vindo as
sim estas dissensões ajuntar-se aos ma
les que assoberbam essa nação, pre
para-se um tristíssimo futuro para Por
tugal.

isto parece lá bonito? Isto será util? 
—Não, por certo.

0 verdadeiro modo de pensar acerca 
d’estes assumptos qual é? Agora o di
remos. Para os que o desejam saber é 
que escrevemos este artigo.

Diremos portanto:
l.° Não se conseguirá nada, se não 

se chega a um accordo de união sõmen- 
te no que é necessário, deixando liber
dade a cada qual de pensar a seu mo
do em todos os outros pontos.

2? E’ necessário que os cathoiicos 
de qualquer bandeira declarem que em 
todas as coisas respeitantes ao bem da 
Egreja e da patria se unirão com todos 
aquelles que trabalham por esse bem 
á luz da doutrina orthodoxa ensinada 
pelo Summo Pontífice e dos princípios 
da moral, collocando esta maxima em 
frente e acima de qualquer outro ideal, 
pois de outra maneira não seriam bons 
cathoiicos.

3. ° Importa que os homens de qual
quer partido reputem por verdadeiros 
cathoiicos lodos os que seguem unica
mente as regras traçadas pelo SS. Pa
dre Leão XIII nas Encyciicas geraes 
Acerca da Sociedade civil e do governo 
politico dos povos.

4. ° Cumpre que todos confessem que, 
se o Papa fizesse para Portugal decla
rações idênticas às que fez para os ca- 
tbolicos de França, elles lhe obede
ceriam como devotos filhos da Santa

lestavel que tem de dirigir a grei ca- 
tholica nos supremos momentos sociaes, 
póde em determinadas circumstancias 
ordenar aos fieis que, pondo de parte 
qualquer outro ideal, todos se appli- 
quem a procurar exclusivamente, ainda 
no temporal, os interesses de Jesus 
Christo, <o reino de Deus e a sua jus
tiça».

G.° Essas declarações que foram es- 
criptas para os cathoiicos francezes e 
que poderiam em dados casos tornar- 
se extensivas a outras nações, perten
cem n’um sentido à ordem politica, e 
n’outro sentido não.—A política é a 
sciencia de governar os Estados em 
ordem ao fim pela Providencia estatuí
do segundo a natureza dos mesmos;— 
e é também a arte de reduzir a eífeito 
essa sciencia nas circumstancias prati
cas de cada Estado. Como sciencia, 
procede por princípios; como arte, 
procede por preceitos. Tendo como 
sciencia princípios que se encaminham 
a dirigir os homens como taes, claro 
está que esses princípios são necessa
riamente de ordem moral: são em 
summa a ordem moral applicada às 
nações no seu interno regimento. Ora 
o chefe reconhecido de todos os catho
iicos, o mestre, o interprete dos prin
cípios da ordem moral é o Pontífice 
Romano. Logo ao Pontífice assiste n’es- 
te sentido o pleno direito de dar aos 
Reis os ensinamentos superiores de or
dem politica. E’ elie o julgador supre 
mo que declara quaes princípios e 
quando devem ser adoptados pelos ca- 
tholicos na politica.

Depois, a applicação dos principies 
da sciencia politica ao governo do Es
tado, e a arte da politica e os seus 
preceitos em quanto constituem á ad
ministração elTectiva dos povos, isso é 
proprio dos soberanos e dos represen
tantes das nações; n’ísso não se intro- 
melte o Papa. E quando em casos par
ticulares se trata de justiça e de pec- 
cado, ainda então elle entra só na ques
tão indirectamente, como só indirecta- 
mente entra um confessor na direcção 
da familia, reprovando o mau governo 
que o seu confessado, pae de família, 
diz seguir na própria casa.

Segundo esta ordem de idéas os 
cathoiicos que entram na vida publica. 
fazem moral, quando introduzem na 
sociedade as maximas christãs, e então 
não fazem politica. Mas quando se pro
nunciam como representantes da nação 
nas coisas publicas; ou como governan
tes, então sim fazem politica, ou jus
tamente ou injustamente, consoante os 
seus actos são honestos ou não.

Admiltidas estas maximas communs 
e todas indiscutíveis, cada grupo de 
cathoiicos pude marchar franca e livre
mente pelo seu caminho, deixando em 
paz os outros cathoiicos seus irmãos.

(Do Comm, do Minho),SECÇÃO CRITICA
Clero

ivemos noticia, se bem que. não 
circumslanciada, de uma reunião 
do Clero bracharense, no intuito 

da sustentação e progressivo andamen
to dos interesses cathoiicos; intuito 
alheio a interesses partidários de qual
quer denominação.

i Bem hajam taes promotores e seus 
jadherentes!

A Missão do Clero é a honra e gloria 
de Deus, e a salvação das almas! E pa
ra que estas sejam atlrabidas é mister 
que o Padre seja lido como Pai Espiri
tual de todos, e não como partidário 
de uns ou de outros.

0 Clero é o primeiro elemento cons
tituído por Nosso Senhor Jesu-Christo 
para que entre os homens haja verda
deira paz; logo ao Clero repugna tudo 
que possa semear sisania entre a hu
manidade, conservando-se o Padre den
tro da missão que Jhe foi dada divina
mente. Alto lá! que no que acabamos 
de dizer não buscamos ensinar quem 
aliás nos ensina.

As circumstancias actuaes de Portu
gal tèm muito de especiaes, e sem que 
entremos na apreciação completa de 
taes circumstancias diremos, que no 
estado presente das cousas n’esta na
ção, o Clero, por sua missão absoluta 
e relativa, é por excellencia e por Ay-' 
pothese o elemento salvador de este 
paiz, que está faminto de verdade e de 
justiça; e bem provada está nessa as
serção pela guerra feita ao Clero, âs 
claras ou ás insídias, por todos que vi- 
vem da desordem, da confusão, da in
justiça, embora se acobertem debaixo 
de epilhetos enganadores, e de phrases 
dc convenção,

0 Clero tem comsigo a parte sã does
ta nação; os indifferenlistas, vendo o 
Clero em obra de paz e ardente cari
dade, romperão sua indifferença; e nos 
inimigos dos interesses cathoiicos não 
deixará de haver conversões.

Afastado tudo que boje é dito politi
ca, não sahindo dos ensinamentos do 
Papa e agora—agora pela Bocca do 
Summo-Pontífice Leão XIII, só não acei
tarão a benefica altitude do Clero os 
inimigos da Religião, e os inimigos da 
Patria, se bem que d’esta se digam 
amigos.
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0 Clero nào busca dominar no Tem 
paral^ busca sim que reine nas con 
sciencias o Espiritual' como é seu de
ver buscar pela missão que Deus lhe 
deu; e como é proprio de uma socie
dade composta de entes humanos e 
não de energúmenos; por certo foi este 
o sentir na mencionada reunião do Cle
ro bracharense, que n’aquella iniciativa 
demonstrou que ha mais Clero em Por
tugal do que alguns dizem. Louvores a 
Deus!

Que a Santa Perseverança faça se
guir de outros similes aquelle grande 
passo, que o paiz deve agradecer. Seja 
elle tomado como uma aurora de um 
dia creador e reparador, quando a ruí
na lavra de triste feição e ameaçadora 
de um epitaphio: Hic Lusitânia fuit!

E’ pelo Espiritual que desapparecerá 
o déficit de consciência, o dificit de 
juizo, estes dous que produziram o dé
ficit financeiro!

Dom Antonio de Almeida.SECÇÃO BIBLIOGRAPHIGA
«Os Mysterios da Franc-Maçonaria». 

—Recebemos o fascículo n.°*13 doesta 
excellente obra de Leo Taxil, traducção 
do snr. dr. Antonio Correia de Menezes, 
e editada pelo snr. Antonio Dourado, do 
Porto.

Está prestes a concluir-se a publica
ção do i.° volume, e cada vez se léem 
com mais interesse as revellações que 
da condemnada seita nos faz o seu an 
ligo adepto e hoje converso ao calho- 
licismo.

Desejávamos que lessem esta obra 
todos os que andam illudidos a respeito 
dos fins e obras da maçonaria, que é a 
mais terrível praga que assola as na
ções chrislãs.

Recommendamol-a com empenho aos 
nossos leitores.

Pede-se uma AVE MARIA por uma 
necessidade.SECÇÃO ILLUSTRADA _

Fenelon
(Vid. p. 205)

A gravura da p. 205 reproduz um 
vulto distincto, honra da França, cujo 
nome a Egreja conservará perennemen- 
te ao lado do de Ambrosio, Alhanasio, 
Carlos Barromeu e Bartholomeu dos 
Martyres. Na galeria do episcopado sa- 
lientar-se-à em todos os tempos quem, 
por suas virtudes e singular talento,

soube dar-lhe um lustre, que permane-jE este sentir normalisava o seu proce- 
ce indelevel, sem embargo do volverjdimenlo.
dos séculos. 0 auclor do Telemaco devera de ser

0 nome de Fenelon nào morre. 'poeta, e uma poesia d’elle: La sagesse 
Nasceu o distincto prelado no caslel-\humaine, é outro indicador da suavi-

lo de Fenelon (Dordogne) em 1651, e*dadc d’aquelle belíssimo caracter. Ora 
ascendeu ao prebyterato em 1675.1vede uma amostra: 
N’aquelle tempo o calvinismo diíTundia-!, , .
se por toda a França com fatal prejuip°Xcz officíonx, .compbdaa”t» doux, afftíblo, 
zo para as almas, e bem depressa o 
fervoroso sacerdote foi utilisado em 
prol da religião calholica por uma no
meação regia, que o constituiu superior 
da missão nas costas de Saíntonge, no 
paiz de Aunis, onde Fenelon, energico 
para vencer e aflavel para allrahir. cha- ■ 
mou á casa paterna muitos prodigos. I 
desvairados pelos erros da epocha. Eramj 
por milhares as notáveis conversões 
produzidas pelo juvenil sacerdote n’a- 
quella região onde o mal estendera 
longas e vigorosas raízes. Director 
d’uma communidade de damas conver
tidas, escreveu para as fortalecer na 
fé o Tractado da educação das donzel 
las, em que manifestou o seu talento 
de escriptor, em breve confirmado na 
Refutação do systema de M.ilebranche 
sobre a natureza e a graça, elaborado 
a instancias de Bossuet.

Em 1689 nomeou o Luiz XIV prece- 
ptor de seu neto, o duque de Borgo 
nha.

«Terrível, como disse St-Simon, duro 
e colérico, deixando-se ir aos maiores 
arrebatamentos, impetuosamente furio
so, d’uma teimosia inexcedivei, apaixo
nado por todos os prazeres, d’urna fe
rocidade e uma crueza que apavora
vam», aquella féra real, sob a direcção 
do sabio ecclesiastico, tomou-se um 
perfeito exemplar de virtude, mansidão 
e piedade. As Fabulas em prosa, os diá
logos dos mortos e 0 Telemaco, (!) apar 
de exhortações continuas, fundamenta
das na fé e na razão, transformaram 
por completo a índole do joven prín
cipe.

Em 1693 Fenelon foi nomeado mem
bro da academia e em 1695 arcebispo 
de Cambraia. Luiz XIV, conhecedor do 
Telemaco, vendo n’aquella epopéa uma 
sátira ao seu reinado, desterrou o san
eio prelado para a sua diocese, prohi- 
bindo-lhe toda a correspondência com 
o duque de Borgonha. 0 retiro de Fe
nelon foi uma bênção do céo para os 
diocesanos, que viram, no meio d’elles, 
um pae cheio de zelo e solicitude, con
sagrando todos os momentos ao bem- 
estar de seus filhos espiriluaes. Fene
lon costumava dizer: «Amo a humani
dade mais que a minha patria, a minha: 
patria mais que a minha família, a mi
nha família mais que a mim mesmo».

Etponr tous les humains d'un abord favorable 
S:ins ôtre familier, syex an air aiié, 
Ne décidez de ríen, sana 1’avoir bien posó.

Aímez sane intérèt, pardonnet sana faibleese. 
Choiiissez vos «une avec délicatesse; 
Cultivez avec soin 1’amitié de cbacun 
A' 1'égard des procès, n’en intentes rucud.

I Como corôa do que levamos dicto, 
^consignemos o facto que fez d’esla 
grande prelado um verdadeiro heroe. 
No século XVII vogavam em França 
umas idéas perigosas, derivadas da 
doutrina de Molinos. Os padres Malaval 
e Lacombe tinham d’ellas feito propa
ganda e a senhora Guyon escrevera as 
Torrentes espirituaes, eivadas de idên
tico mal. Deus, para na humildade real
çar o seu servo, permittiu que incidisse 
lambem no celebre livro—As Maximas 
dos Sanctos. Bossuet, incumbido de exa
minar o livro, tractou sem dó o seu 
collega, que enviou o livro a Roma 
para ser examinado. 0 Papa lonocencio 
XII nomeara desde logo uma commis- 
são, composta de dez sábios theolo- 
gos, cujas opiniões se não harmonisa- 
vam, passados oito mezes de trabalhos. 
A esta commissão succedeu uma con
gregação de cardeaes que celebraram 
vinte e uma conferencias, sem emiltir 
uma decisão definitiva. As Maximas dos 
Sanctos eram o enleio de todas aquel* 
las summidades scientificas. Teve pois
S. Sanctidade que pôr em acção quanto 
havia de mais selecto no sacro collegio, 
que após cincoenta e duas sessões de
cidiu quaes as proposições incursas em 
censura. 0 Pontífice condemnou então 
as Maximas dos Sanctos.

Foi a crucifixão do paciente prelado. 
Tudo se levantou contra elle: deixa
ram-no amigos; cuspiram-no inimigos.

A 25 de março, Annunciação da Vir
gem, prestes a subir ao púlpito, rece
beu a noticia da condemnaçào da sua 
obra. 0 talentoso escriptor recolheu-se 
um pouco a pensar na grandeza da fra
gilidade humana e, n'aquella hora em 
que Satanaz mais o apertava para o 
abysmar, ergueu-se com a humildade e 
fortaleza heroica dos grandes sanctos, 
subiu sereno e imperturbável os de
graus do púlpito, e d’aquella cadeira 
;sagrada, onde sempre se dieta a ver
dade, annunciou a condemnaçào do li
vro, «simplesmente, absolutamente, 
sem nenhuma sombra de restricção.»

Este admiravel proceder revelou em 
plena luz a magnanimidade insigne da 
alma de Fenelon, perfeitamenle compre- 

(1) Publicado contra a vontade de Fene
lon por um oreado infiel.
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hendida pelo auditório, que rompeu 
n’um diluvio de pranto, e pelo Summo 
Pontífice, que aífirmou ler o grande 
bispo peccado por um excesso de amor 
de Deus.

A tempestade de iujustas cóleras, for
mada contra este modelo de dignidade, 
acalmou desfeita pelo ardor de suas 
virtudes. Não deixaram porém as amar
guras de ciliciar seu ulcerado coração: 
a invasão da patria pelo estrangeiro e 
o fallecimento do duque de Borgonha. 
seu dilecto discípulo, foram os derra
deiros golpes vibrados á alma sensível 
de Fenelon.

Falleceu em 7 de janeiro de 1715.
Além das obras citadas, ha d’elle 

uma apreciabilíssima Collecção de Car
tas, a Carta sobre as occupaeôes da Aca 
demia [ranceza, o Tractado da existên
cia de Deus, o Ministério dos pastores. 
Aventuras de Aristonous, Sermões, His
toria d^libée, Diálogos sobre a eloquên
cia, e Direcções para a consciência d'um 
rei.

«Nas suas obras, diz Villemain, en- 
contrase a clareza, a opulência de ima 
ginação, a força do raciocínio, essa 
doce e persuasiva uneçãoque rescende 
de todas as suas palavras». «0 que 
mais impressiona nos escriptos de Fe
nelon, aflirma Godefroy, são essas vi
vas e graciosas imagens, que parecem 
a sua língua natural. Tracta a língua 
com extrema facilidade e nas suas me
lhores paginas brilha a força a par da 
delicadeza, a solidez combinada com a 
graça, o sentimento unido á imagina
ção».

Cingirá sempre o futuro d’uma aureo
la de gloria, como a litteralo e como a 
antistite,este personagem distincto,com 
logar honroso e indiscutível entre os 
mais insignes benemeritos da humani
dade.

M. S.

Calhedral dintuerpia
(Vid. p. 211)

Ã segunda cidade da Bélgica, nas 
margens do Escalda, o principal porto 
d’aquelle reino e um dos mais impor
tantes do mundo, com 200:000 habi
tantes, se revela justificado orgulho 
pelo seu largo commercio, (I) pela ma
rinha que de presente se desinvolve 
com as colonias do Congo, pelos traba
lhos de ourivesaria e primorosas ren
das, pela sua academia real de archeo- 
logia e eschola de bellas-artes cursada

(1) Em 1880 exportou generoa na impor
tância de 445 milhões de contos e importou-os 
no valor de 512 milhões de contos, o que re
presenta um movimento egual a quaei meta
de do de toda a Bélgica!

por 1:600 alumnos, não menos se dis
tingue pela sua formosíssima calhedral, 
representada na gravura, gloriosamente 
enumerada entre os mais soberbos mo
numentos da arte chrislã.

Com a extensão de 117 metros e 
uma largura de 65, é surprehendenle 
o aspecto que ofierece ao observador 
que pela primeira vez transpõe o li
miar d’aquelle magestoso lemplo, for
mado por 230 arcadas que se firmam 
em 125 columnas a dividirem sete ele
gantíssimas naves. Os 32 altares late- 
raes, de mármore de llalia, são d’uma 
maravilhosa correcção de desenho. O co
ro, na sua parle mais antiga, é de feli 
zes proporções e d’uma nobre amplidão 
de eslylo. 0 frontispício, fielmente re
produzido em nossa gravura, deslum
bra pelo esplendor e mageslade. E’ 
flanqueado por duas torres, uma só 
concluída, com 1G0 metros de altura, 
formada de galerias sobrepostas, dimi
nuindo de largura em proporção ascen 
dente, a cuja summidade se pode subir 
por G22 degraus. Foi começada em 
1422 por Appelmans e terminada em 
1518 por Dominico de Waghemakere. 
Encerra 82 sinos, 12 dos quaes servem 
para o serviçj do culto e 70 para o 
famoso carrilhão.

Devastada pelos protestantes icono
clastas cm 1566, vendida, despojada e 
ameaçada de destruição total em 1798. 
quando os francezes lhe roubaram cem 
grandes locheiros d’oiro e o turibulo 
de pedraria offerecido por Francisco 1, 
a calhedral de Antuérpia é, de 1802. 
objecto d’uma restauração lenta, mas 
contínua, onde se dispenderam já al
guns milhões de francos. Possue mui
tos primores da arte moderna, que to
davia se ofluscam ao lado dos precio
síssimos quadros de Rubens, o Desci
mento da Cruz, tanta vez reproduzido 
pela gravura e oleographia, a Elevação 
da Cruz, a Assumpção e a Resurreição. 
Demais, são merecedoras de notar-se 
telas bem conservadas de Van Balen. 
Van Dyck, Franck, Murillo Sassoferrato, 
Oito Venius, Corneille e Martin de Vos.

O celebre monumento pode pois hom- 
brear dignamenle com ás maravilhas 
golhicas da epocha, com as cathedraes 
de Colonia, Charlres, Salisbury, York, 
Amiens, Beauvais, Westminster, Toledo 
e Burgos, esses assombrosos produclos 
da vigorosa fé da edade media, inicia
dos e concluidos por uma cidade sô, 
um só capitulo, ao passo que os mais 
poderosos reinos da actualidade eram, 
diz Bourassé, impotentes para concluir 
uma d’essas obras qne ficasse incom
pleta.

R.

Groelandia
(Vid. p. 217)

Este paiz inhospito, sepultado nos 
gelos do polo arctico, pertence à Ame
rica seplentricnal, eslendendo-se entre 
59° 38' e 82° de íalitudo e 20° 80" de 
longitude. Por muito tempo foi conside
rado como uma parte do continente, 
mas está d’elle separado pelo estreito 
de Davis, o inar de Bafiin, os estreitos 
de Smilh e de Kennedy, a bahia de 
Bali e o estreito de Robeson. Doeste 
largo território, de dois milhões de ki- 
lometros quadrados, apenas as costas 
são hoje conhecidas, sendo habitadas 
tómenle as occidentaes. Dura aqui o 
inverno desde outubro a junho, com 
uma temperalura media de 40° abaixo 
de zero!

N’este longo periodo, em que o sol 
escassamente se mostra, são allumia- 
das estas regiões pelos clarões da lua 
e pelas auroras boreaes. O estio succe- 
de repenlinamente ao inverno, sendo 
ora frio e chuvoso, ora quente e secco: 
em 1867, em Jakobslown, o thermo- 
metro chegou a marcar 18°4. No breve 
lapso do estio, o calor liberta da op- 
pressão das neves uma parte do terre
no, e promove a vegetação de rachiti- 
cos salgueiros, amieiros e bétulas. Na 
costa do sul cultivam os europeus a 
couve, a batata, o rabano, o aipo, a 
cenoura, a aveia, e criam vaccas e ove
lhas. São em abundancia os ursos bran
cos, as lebres brancas, as reúnas (hoje 
rareadas pela caça), grandes aguias, 
perdizes brancas e cães de grande cor
po, empregados no tiro de trenós. O 
rodovalho, a raia, o arenque, o baca
lhau, o narval e a phoca, fornecem aos 
indígenas alimento, vestuário e luz. A 
baleia tem rareado muito.

A'cerca dos esquimaus, seus princi- 
paes habitantes, deixamos algumas no
ções na pag. 10 d’esle volume.

N’este século foi a Groelandia visita
da, em 1821, por Scoresby; em 1829- 
1831, por Graah; em 1852, pelo explo
rador Rink; em 1854, por Kane e Mar- 
lon; em 1858, pelo príncipe Napoleão; 
em 1875-1876, por Mares.

O observatorio do cabo Bismark, es
tabelecido em 1884, foi um notável 
progresso para estas plagas tam des
providas das modernas vantagens das 
artes e das sciencias.

R.

Lulliero
(Vid. a gravara da p. 223)

Era nos princípios do século XVI, e 
as heresias quasi que tinham desappa- 
recido do seio da Egreja; se havia aqui 
e acolá, em diversos Jogares, alguns 
dissidentes, como efleciivamente sem-
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pre houve, era' cousa de pouca impor
tância: heresia propriamente dita não 
apparecia então na Europa.

Pôde aífirmar-se que o mundo estava 
tranquillo; todos os christãos viviam 
na communhão e sob a obediência da 
Egreja romana que tem por chefe visi 
vel o successor de S. Pedro. Leão X oc- 
cupava com gloria o throno apostolico.

Este Pontífice possuía eminentes qua
lidades com que illustrava o summo
ponlificado: conhecia as sciencias e as 
bellas leltras; amava e favorecia o mé
rito; tinha humanidade, bondade, uma 
extrema liberalidade, tanta aíTabilidade, 
que nas suas maneiras se via alguma 
cousa de divino.

Infelizmente n'essa epocha, por va
rias circumstancias, achava-se esgotado 
o lhesouro pontifício.

Entretanto o magnanimo Leão X for
mou o projeclo grandioso de acabar a 
mageslosa egreja de S. Pedro em Roma, 
e para esse fim concedeu indulgências 
áquelles que contribuíssem para as des- 
ptzas d'este edificio que devia honrar 
a capital do Calholicismo.

A Bulia de indulgências foi expedida, 
e Leão X deu uma parte do rendimento 
das esmolas a diflerentes pessoas, assi- 
gnando-lhes a renda de qualquer pro
víncia.

Na Saxonia e em parte da Allemanha 
foi confiada a prédica das indulgências 
a alguns religiosos da Ordem dos Pré 
gadores.

Appareceu então na Saxonia um ho 
mern extraordinário, digamos assim; 
chamava-se Marliin Lulhero, que é o 
que representa a gravura do numero 
precedente.

Etlectivamente Lulhero era um homem 
extraordinário: era um d’estes homens 
ardentes e impetuosos, que, penetrados 
d’uma ideia, entregam-se à sua conse
cução d’alma e corpo, nada mais exa
minam, e tornam-se d’algum modo in
capazes de escutar a sabedoria e a ra
zão.

Uma imaginação forte, alimentada 
pelo estudo, o tornava por natureza 
eloquente e lhe assegurava os suffra- 
gios dos que o ouviam declamar.

Conhecendo a superioridade do seu 
talento e o successo dos seus discursos, 
Lulhero encheu-se de soberba, e cada 
vez se tornou mais audacioso e empre- 
hendedor.

As advertências, as objecções que da fé calholica.
lhe faziam, quando às vezes se desvia- Em 1418 já o lutheranismo era um 
va do recto caminho nas suas doulri- incêndio. Luthero apresentou-se logo 
nas, não o faziam entrar em si mesmo, leom toda a sua má fé. Vendo-se con- 
não o corrigiam: antes, pelo contrario, jdemnado por Leão X, appellou do Papa 
o irritavam mais: era uma furia. Imal informado para o Papa melhor in-

Um homem de similhante caracter formado^ e depois do Papa para um con-
devia necessariamente ser um heresiar- 
cba, e dos mais temíveis na Egreja de 
Deus; e tal foi Martim Luthero.

Tinha elle nascido em Eisleben, cida-

de de Saxonia, nos fins do século XV. 
Seu pae era mineiro.

Um dia foi fulminado d’um raio um 
seu companheiro d’estudo. Emocionado 
por este triste acontecimento, Lulhero 
resolveu abandonar o mundo e entrou 
na Ordem dos eremitas de Santo Agos
tinho. Estudou depois theologia na uni
versidade de Wittemberg, tomou o grau 
de doutor, foi feito professor, e tornou- 
se celebre no ensino. Mas já então se
notava n^elle uma inclinação profunda 
para as novidades.

0 monge saxonio começou a levan
tar-se furioso contra os cobradores e os 
prégadores das indulgências concedidas 
por Leão X.

Alguns auclores dizem que os domi- 
nicos, prégadores das indulgências, abu
savam do seu ministério, exaggerando 
até a í ílicacia d’eslas graças: e que Lu
thero não fez mais que condemnar os 
abusos e excessos dos prégadores, ain
da que depois sustentou a esse respei
to muitos erros que foram condemna- 
dos.

Ponhamos, porem, as cousas no seu 
logar, e digamos a verdade claramenle. 
Ora a verdade é o seguinte:

Lulhero, que tinha adoptado os erros 
de João Huss, concebia um odio violento 
contra as praticas da Egreja romana, e 
sobre ludo conira os lheologos escho- 
lasticos.

Desde o anno de 1516 (note-se esta 
data) elle sustentou theses publicas, nas 
quaes se descobre o germen dos erros 
que em seguida sustentou abertamente 
contra a doutrina da Egreja Calholica.

Em consequência d*isto é falso que 
Lulhero começasse a dogmalisar por 
uccasião das disputas entre os domini- 
cos e os agostinhos, no negocio das in
dulgências concedidas por Leão X. Por
quanto estas indulgências só se conce
deram no anno seguinte, 1517.

Auclores gravíssimos, entre os quaes 
Lanfant, leem demonstrado que muito 
tempo antes Luthero combateu certos 
pontos dogmáticos da Egreja.

Suppondo, porem, que houvesse al
gum abuso da parte dos questores das 
esmolas que se davam para as indul
gências, o que não é claramente de- 
■monstrado, é certo que Lulhero se ex
cedeu na sua censura e começou a cla- 
■mar desabridamente contra a Egreja, 
contra o Papa e contra vários artigos 

cilio geral; e afinal não esteve nem pela 
decisão do Papa nem do Concilio.

Contra este malvado, porque não era 
outra cousa, escreveram muitos ho- 

men« sábios d’aquelle tempo. Luthero, 
que era d'um caracter violento, enfu
receu-se e ultrapassou os limites da mo
deração, da caridade e da decencia: co
briu de injurias o Papa, os cardeaes. 
os bispos, os reis, toda a Egreja catho- 
lica.

Lulhero, o chefe do protestantismo, 
nunca teve princípios: defendeu o pró 
e o contra sobre todas as questões de 
theologia, e até aos seus mesmos se-
etários ameaçou de se retractar, se el- 
les continuassem a conlrarial-o. E’ o 
caracter proprio d’um apostolo da men
tira.

Concluiremos este artigo sobre Lu
lhero. pois não é nosso intento traçar 
aqui a biographia completa d este mal 
vado heresiarcha. Falleceu a 18 de fe
vereiro de 1546.

Monge apóstata e corruptor d’uma 
freíra também apóstata, amigo da mesa 
e da taverna, homem grosseiro e bobo, 
impio e charlatão, Lulhero não poupou 
nem Papa nem rei algum. Especie de 
energúmeno contra lodos os que ousa
vam conlradizel-o, dava-se ares de 
evangelista duma nova lei. Enfurecia-se 
contra todos os que pediam milagres 
em prova da sua estranha missão; e 
elle appellava para as armas, para a 
revolta, a crueldade, o sacrilégio e a 
pilhagem. E’ o mesmo systema do Al
çarão de Mafoma.

Luthero gavava se de luclar e de co
mer com o diabo!...

A gravura representa o desgraçado 
heresiarcha queimando, na praça publi
ca de Wittemberg, a bulia condemnalo- 
ria de quarenta e uma proposições ex- 
irahidas de seus escriptos bem como 
as decrelaes que o Pontífice lhe expe
dira.

P.e João Vieira Neves Castro da Cruz.

Cathedral de Auxerre
(Vid. p. 229)

E’ um dos mais famosos monumen
tos do eslylo golhico, apesar de incom
pleto e dos estragos que lhe causou a 
damnada furia dos calvinistas, n’essa 
epocha de tristes recordações para a 
historia da Egreja.

Foi começado em 1215 e terminado 
sómente no século XVI, ficando apenas 
com uma torre, quando eram duas as 
do plano architectonico. O còro, cons
truído pelo bispo Guilherme Seignelay 
sobre uma ampla crypta romana, apre
senta disposições de subida elegancia
e originalidade. E’ a cathedral rica de 
primorosos objeclos d*arie, e notável 
pelos sarcophagos de mui distinclos 
personagens alli sepultados no século 
XVn e no XVILL
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Nos vidros das ogivas ha uma inapre
ciável collerção de pinturas, collocadas 
segundo o andamento da obra, desde 
o século XIII ao XVI. O antigo paço 
episcopal, transformado hoje em pala- 
cio da perfeitura, conserva ainda hoje 
uma galeria do século XII, única do seu 
genero, com bellas paredes atravessa
das por janellas ogivaes.

Auxerre, outr^ora uma das mais admi
radas cidades da Borgonha, reduzida 
hoje a uma população de 16:000 habi
tantes, cairia em esquecimento, se não 
tivesse a dar-lhe realce a grande ca- 
thedral, documento vivo do quanto 
n’aquellas regiões foi vigorosa a fé das 
gerações idas. Muito devem as artes ao 
impulso da Egreja!

/?.

Pede-se uma AVE MARIA por uma 
necessidade.SECÇÃO DE COMMUNIGADOS

Festividade do Senhor 
dos Milagres 

(Correspondência de Leiria)

local silo a 6 kiiomelros d’es- 
ta cidade levanta-se uma ma- 
geslosa egreja séde de fregue

sia, onde annuaimenie se realisa com 
grande pompa e luzimenlo a festivida
de do Senhor dos Milagres.

Antes de passar a esboçar a descri 
pção da festa, permiltam-me, porém, 
os amaveis assignanles do «Progresso 
Catholico» que lhes dê uma succinta 
noticia da origem da referida Egreja, a 
qual transcrevemos ipsisveibis dos azu
lejos que adoruam as paredes lateraes 
da capella mór.

«Até ao auno de 1728, da era vul 
gar; em que Deus Nosso Senhor quiz 
mostrar neste sitio a sua omnipotên
cia, era este logar um deserto, cujos 
maltos davam pastagem aos gados do 
povo d’esta ribeira visinba, sempre de
nominada as Quintas da Ribeira de Go- 
dim, que n’este tempo pertencia á fre- 
guezia de S. Sebastião de Rigueira de 
Pontes, d’este bispado de Leiria; d’on 
de então era bispo o ex.ra0 snr. D. Ál
varo de Abrancbes, e lhe succedeu o 
ex.mo snr. D. João de Nossa Senhora 
da Porta, depois arcebispo d’Evora Ci
dade, cardeal da Cunha, regedor das 
justiças e inquisidor geral, que foi o 
mesmo que fez este templo freguezia, 
depois de passados alguns annos de 
sua erecçao.

«N’este mesmo anno que era o de 1728, 
vivia na falda d'esle monte, na frente 
d’este mesmo templo, um homem cha

mado Manuel Francisco Maio; que era 
léso da cintura para baixo, que apenas 
se podia mover em cima d’uma cortiça, 
ajudado só das mãos, e assim passava 
a vida, mendigando. L’m dia, dia d’este 
mesmo anno, sahiu esto homem para a 
sua costumada tarefa, de pedir esmola, 
e veio arrastando-se, por entre os mal
tos, até ao logar em que agora se acha 
collocada a capella mór, e aqui a corti 
ça se lhe despedaçou e ficou inhabil 
para d’aqui poder passar. .Veste mesmo 
tempo soavam por toda a parte os con
tínuos milagres que experimentava 
quem com fé se valia da prolecção do 
Senhor Jesus d’Aveiro. Este afilicto ho
mem cheio da mais viva fé, dando sí n-
lidissimos ais, gritou pelo Senhor Jesus 
d’Aveiro, que o melhorasse, e lhe pro
melteu que lhe iria levar um painel se 
o Senhor fosse servido que lhe podesse 
caminhar. Neste mesmo tempo (caso 
maravilhoso!) ficou em um profundo so
mou, e passados alguns minutos acor
dou são e sem sombra de moléstia; e 
logo, dando louvores a Deus por tão as- 
signalada mercê, se encaminhou para 
sua casa, deixando n'este mesmo logar 
os fragmentos, que por descuido se não 
conservam para memória.

«Admiravam todos os seus visinhos 
tão grande prodígio, de verem são e li
vre de moléstia aquelle que ha poucos 
miuulos tinham visto sainr arrastando- 
se. E logo no dia seguinte foi elle, diclo 
Manuel Francisco Maio, ao logar de Ba 
bres, d’esta mesma freguezia, oude as
sistia uni pintor, chamado José de, 
Abreu, e lhe levou uma labua, em que 
o dicto pintor lhe fez a imagem do Se
nhor Jesus, a qual elle, com muito con- 
lentamenlo, trouxe para sua casa. E vel devuto e zeloso do culto de Deus,
como era muito pobre, no espaço de que para sempre vive e reina.» 
dous annos nunca se faz a caminho pa
ra ir levar o painel ao Senhor Jesus correram apenas 67 annos entre a epo- 
d’Aveiro, como tinha promellído. Con
fessou a sua falta, e o seu confessor 
lhe determinou o collocasse no mesmo 
logar onde tinha recebido o prodígio; o 
que elle logo fez no mez de maio de 
1730. Collocou n’este mesmo logar o 
dicto painel, em uma cruz tosca. De 
pois de estar assim arvorada a cruzjoccorridos, accrescendo ainda a cir- 
com o painel,observou-se que os gadoslcumslancia de ser o auctor dos azule- 
que actualmente vinham pastar a estasjjos neto do construclor da Egreja, e este 
charnecas visinhas, fugiam, obrigados dajultimo, como facilmente se deprehende, 
mosca, e vinham junctar-se ao pé da ler sido testemunha ocular ou, pelo me- 
cruz. Ali paravam e se deitavam, virados nos, auricular dos milagres.
para o Senhor, formando um circulo, | Como porem, não é intento nosso 
em torno da cruz. Causou isto lanla!provar a veracidade dos milagres que 
admiração a estes povos visinhos, que originaram o magnifico templo, que ora 
lodos, em ranchos, vinham visitar o se ergue no centro de terreno inculto; 
Senhor, a quem n’este tempo chamavam mas sim descrever, ainda que imperfei- 
o Senhor do Maio; e como o Senhor lamente, a festividade que alli se rea- 
foi servido logo fazer innumeraveisjlisou no dia 19 do corrente, vou ence* 
mercês a quem o invocava com viva tar o promettido esboço, pedindo vénia 
fé, todos exclamavam: Senhor dos Mila-ipor tão longa digressão.
gresíe os mesmos que receberam os pro- Amanheceu alegre e desanuviado o 
digios, lhe pozeram este soberano titu-ldia 19 de setembro fazendo espargir

'lo. E em pouco tempo foram tão copiosas 
as esmolas de dinheiro, trigo, milho, 
cera, azeite, novilhos e outros gene- 
ros, que logo se deu principio a este 
famoso templo, para cuja erecção cha
maram o mostre Jose da Silva, do lo
gar do Juncai, que foi o que construiu 
esta obra mais o mestre Joaquim da 
Silva, seu filho, até ao estado presente.

«Era assombro ver-se n’aquelles tem
pos a multidão de enfermos que, de 
muitas partes, vinham a este sitio, a 
implorar a misericórdia do Senhor: dei
xando os aleijados aqui ficar as mole- 
tas, e outros cfferecendo lhe muitos 
quadros, em que ternamente confessa
vam os favores recebidos.

«E logo que se começaram estas 
obras, eutrou a trabalhar nellas, como 
trabalhador, o dicto Manoel Francisco 
Maio. Estando a obra já na altura da 
cimalha real, cahiu uma pedra, de car- 
rada, e o levou comsigo ao chão, onde 
todos o esperavam morto; este se le
vantou são e fui continuando no mesmo 
trabalho. Passados alguns annos, anda
va elle ern cima d’uma escada armando 
de cortinados o Apostolado que está 
por cima da dieta cimalha, e cabindo a 
escada, elle íleou em cima da cimalha, 
sem o menor perigo. Viveu este cele
bre homem sempre pobre; morreu de
crépito; e jaz aqui mesmo.

«E eu, Jose Rodrigues da Silva e Sou
sa, nelo do dicto mestre Jose da Silva, 
fiz este azulejo e o mandei aqui collo- 
car, na era de 1795, e escrevi fielmen
te esta historia, escripta pelo revd.® 
padre Luiz Gomes, thesoureiro actual 
d’esta egreja, sendo bispo de Leiria o 
ex.mo snr. I). Manoel d’Aguiar, inimila-

Deduz-se, pois, do contexto que de- 

cha do primeiro milagre e a collocação 
dos azulejos, o que constilue, sem duvi
da, uma prova assas eloquente de que os 
milagres realizados foram verdadeiros 
e não fictícios, poisque durante aquelle 
espaço de tempo não era diíficil conser
var todas as particularidades dos factos
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a flux por sobre os ânimos dos romeL. Marrazes e uma compacta multidão de 
ros leirienses o viril enthusiasmo que|povo.
na vespera estivera prestes a succum-; D’entre as oífertas que figuravam na 
bir por motivo da chuva que continua- procissão distinguiam se 10 riquíssimos 
mente nos fustigava.

Não obstante a tempestnosidade do 
tempo, ainda assim no dia 18 quei
mou-se um bonito fogo d’artificio no es 
paçoso arraial que circumda a Egreja 
dos Milagres e outro tanto succedeu no ' 
largo do Mindello d’esta cidade, a ex-1 
pensas dos promotores do cyrio que 
annualmente vae d’esta cidade assistir 
à festividade do Senhor dos Milagres.

Na qualidade de humilde filho d’esta 
veneranda cidade e humillimo servo 
do Senhor dos Milagres, lambem me im
pressionavam desagradavelmente asi 
bátegas de chuva, o ribombar do tro-’ 
vão e o fuzilar do relampago; foi por 
isso grande o meu regozijo quando des-i 
perlei ao estrondo dos morteiros que|

andores, que nos agradaram sobre
maneira.

Ao recolher da procissão queimaram- 
se grande numero de morteiros, o que 
deu um novo realce â solemnidade do 
cortejo; e depois de recolher, seguiu-se 
o Te~Deum e encerração do SS; Sacra
mento, cantando-se o verso Genilori.

Finda a cerimonia religiosa, as ban
das de musica dos Marrazes, Gandara 
dos Olivaes, Orligoza e Sociedade Ar
tística Musical de Leiria, executaram, 
no alrio da egreja, vários trechos de 
musica. Dentre as phylarmonicas agra- 

■daram n’os muito, pelo mimo e bom 
! desempenho das peças, a Sociedade Ar- 
\tistica Musical e a dos Marrazes.
' Já o sol ia escondendo os seus fui- 

annunciavamo‘raiarUda auroía do^dia?08 raio8 c?ua_ndo D0® resignamos a par- 
19. Apoz uma salva de 21 morteiros altirAem a esta cidade, 
phylarmonica Sociedade Artística J/usi- c?no ^elriensei de regresso, per
co/ percorreu as ruas d>sta cidade,|?°rreu as ruas era marcha /fam 
afim de despertar os habitantes que fos-!beau*’ havendo, como á partida, a re- 
sem relardalarios ao apello dos-mortei-^cllaÇao d® oaí* , . ,
rog Eis, pois, uma breve e succmta no

‘ , tn . . , ,. . ! ticia da festividade do Senhor dos Mi-
Pelas 10 horas da manha orgam;|agre3i à qual concorreram milhares de 

sou-se o cjno d esta cidade, levando a« essoas: uns estimulados pela devoção, 
rente a phylarmonica ja mencionada, 3|0Utr0S pe|a curjOsjdade, outros pela di- 

anjos com a respecliva bandeira e os versao e ainda outros por interesse 
festeiros com a bandeira do cyrio; o cy-:malerja|

in:i Mas creio que lodos retiraram edifl- 

cados com o imponente espectaculo de 
centenares de pessoas curvadas aos pés 
do Crucificado, e praza aos ceus que 
assim fòsse!

cipaes ruas da cidade, e em algumas' 
d’ellas os anjos recitaram Mas adequa
das ao acto.

Seriam 12 horas do dia quando o re
ferido cyrio deu entrada na povoação 
dos Milagres, sendo já precedido pelos 
cyrios de outras localidades. J. A. M. J.

A este tempo milhares de pessoas se 
aggiomeravam no vasto arraial ao passo 
que o templo regorgitava também de 
fieis.

Seguiu-se depois a missa a grande 
instrumental, havendo sermão ao Evan
gelho e finda a missa saiu a procis
são.

A procissão respirava muita gravida
de e compostura e seguia pela seguin
te forma: abria o préstito a Sociedade 
Artística Musical de Leiria com os anjos 
e promotores do respectivo cyrio, depois 
caminhavam os outros cyrios, levando 
cada um à frente a respectiva banda de 
musica; em seguida aos cyrios avança
vam também grande numero de peni
tentes, o que nos rememora os tempos 
áureos do Catholicismo, e apoz este gran
de numero d’homens envergando opas 
e empunhando vélas accesas em home
nagem ao SS. Sacramento, que era le
vado sob o pallio pelo R.m0 Reitor dos 
Milagres acolylado pelos R.mM Parochos 
da Caranguejeira e Górtes; por ultimo 
fechava o préstito a phylarmonica dos

RETROSPEGTO
Chronica

Portugal.—Do Centro Catholico, do 
Porto, recebemos a seguinte circular:

«O Centro Catholico do Porto que, 
como V. sabe, tem por fim lidar por 
conseguir a maior e mais directa par
ticipação dos cathoiicos d’espirito e 
d’acção nas camaras legislativas e cor
porações administrativas, e na direcção 
e gerencia d’associações publicas, ins
titutos de beneficencia, ordens e con
frarias, empregando como meios dic
ção os que as constituições e leis do 
paiz lhe facultam no empenho commum 
d’informar as instituições publicas pelo 
espirito christão, resolveu propòr aos 
sufrágios dos eleitores cathoiicos como 
candidato a deputado por accumulação 
nas próximas eleições, que se hão de

Leiria 22*9-92.

realisar a 23 d’oulubro proximo, o 
ex.m0 snr.
José de Saldanha Oliveira e Sousa 
ex-depulado da nação portugueza, que, 
nas duas legislaturas em cujos traba
lhos tomou parte na camara dos senho
res deputados, defendeu sempre com 
enthusiasmo e dedicação a causa da 
Religião e da patria.

«Não encareceremos, pois, as vanta
gens que ao paiz e á Egreja advirão se 
este distincto parlamentar, que é ca
tholico de Qrmissimas crenças e d‘ac- 
ção, fôr eleito deputado pelos sufrágios 
dos cathoiicos, porque V. tão bem ou 
melhor do que nós, as conhece.

«Esperando, pois, que V. se dignará 
proteger a candidatura por accumula- 
ção d'este illusire cavalheiro, e pedin
do lhe a especial finesa de participar ao 
Centro Catholico do Porto, o mais bre
ve possível, depois do apuramento 
eleitoral, qual o numero de votos que 
na sua assembleia ou no seu circulo 
obteve o candidato catholico, afim de se 
elaborar a estatística da votação que 
em todo o paiz recaiu sobre elle, subs
crevemo-nos com lodo o respeito e con
sideração

De V.
Alt.” Ven.M e Cr” Oh.™

Presidente, General João Ferreira 
Sarmento; vice-presidenle, Dr. Conego 
José Corrêa Cardoso Monteiro; secretá
rios, Manuel Fructuoso da Fonseca, An- 
tonio Luiz Falcão; lhesoureiro, Dr. Ma
nuel Carvalho d’Araujo Lima; vogaes, 
Dr. Padre Joaquim Luiz d'Assumpção, 
Torquato Alvares Ribeiro, Alberto Alva
res Ribeiro, José Antunes Pinto d’01i- 
veira.

Porto e sala das sessões do conselho 
do Centro Catholico, 26 de setembro de 
1892.

Já em nosso ultimo n.° lembramos o 
digno deputado por quem briosamente 
pugna o Centro Catholico do Porto.

A par d’e.«se nome illusire recommen- 
damos outro, o do
Dr. Carlos Zeferino Pinto Coelho.

Ha um anno, o «Progresso Catholico» 
reproduzia umas palavras, que o douto 
cardeal Place mandou incluir no cate
cismo de sua diocese, palavras para 
nós de muito valor nas circumstancias 
presentes. São as seguintes:

«—Como obteremos ser governados 
christãmenle?

—Obteremos ser governados christã- 
mente votando nas eleições por homens 
resolvidos a defender os interesses da 
religião e da sociedade.

—Er dever votar nas eleições?
—Sem duvida; é um dever votar 

nas eleições.
—E* peccado votar mal nas eleições?
—Sim, é peccado votar mal nas elei

ções.
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—Que é votar mal nas eleições?
—E’ votar por homens que não es

tejam resolvidos a depender os inte
resses DA RELIGIÃO e da sociedade.

—Porque é peccado votar mal nas 
eleições?

—Porque se fica responsável do 
NAL COMMETTIDO PORAQUELLE EM QUEM 
SE VOTA.»

E n’aquella mesma occasião aceres- 
cenlavamos nós:

«E’ para nós um lucto enorme ver 
mos que nem mesmo o clero tem pon
derado a importância do voto, o qual 
tem sido arma perigosissima, posta 
nas mãos de quem não soube ou não 
quiz saber manejal-a, dando ern resul 
tado ter servido apenas para ruiua da 
patria como um revólver nas mãos da 
creança que désse eslouvadamente a 
morte a sua mãe.

«Meditem os que ainda conservam 
uns restos de consciência o meio de in
demnizar os damnos de que leem sido 
causa.»

0 dia 23 d’outubro proximo é um 
dia de maxima importância para Portu
gal. E’ a noite da quinta-feira no Horto 
das Oliveiras. Muitos porluguezes, como 
Judas, vão dar seu voto a quem nada 
se imporia de Deus ou da patria. Ou 
tros porém, (e serão estes a grande 
maioria!) deixar-se-ão a dormir como 
uns discípulos aprisionados d'uma ma- 
rasmatica indolência.

Com todo o fervor d'alma rogamos a 
Deus assim não seja, e esperamos que 
os nossos leitores nos acompanhem no 
orar pela patria, certos de que pela 
oração attrahiremos a compaixão de 
Deus e com ella a restauração da pa
ina.

« *
Uespanha.—0 attenlado contra o ca

pitão-general da Andaluzia, ferido gra- 
vemenle, na segunda feira—3, quando 
em seu proprio palacio dava audiência 
a um desconhecido, que descarregou 
contra elle um tiro de revólver, alter- 
rou sobremaneira os sevilhanos e im
pressionou toda a llexpanha por sup- 
por-se que o criminoso é um agente 
do partido republicano, anceoso de 
mais uma vez lançar por terra a pouco 
firme monarchia.

Eleição do Superior geral da Compa
nhia de Jesus—Consolação de noticias 
infaustas, temos a eleição do Superior 
dos Jesuitas, realisada em Loyola (lles- 
panha) pelos representantes das vinte 
e duas províncias em que ao presente 
se acha dividida aquella Ordem (f). 
Conservava-se secreto o local da elei
ção, que veiu, felizmente, a ser a mes
ma patria do saneio Fundador.

Um telcgrarama publicado no Impar
cial diz o seguinte: Esta manhã (2 do

(1) Só tun faltou.

corrente) se verificou na casa de Loyo
la, em Azpeilia, a eleição do Geral da 
Companhia de Jesus. Foi proclamado 
Geral o hespanhol Padre Martin, desi
gnado seu successor pelo Padre An 
derldy, durante a interenidade após a 
sua morte. Todas as operações hão si 
do feilas com o maior segredo e ás dez 
horas da manhã, quando a eleição já 
linha findado, ninguém sabia sequer 
que os' deputados da Companhia esta
vam reunidos em Loyola. Depois de 
cantado o Te Deum, o Padre Urraburu 
foi á estação telegraphica expedir par 
ticipação a S. Sanctidade.»

0 Padre Martin conta 46 annos. E’ 
um dos grandes lheologos da acluali 
dade. Profundíssimo na língua patria, 
fala com toda a correcção o italiano, o 
francez e o inglez, e é eximio no latim 
que escreve e fala com elegancia cice- 
roniana.

Ainda no vigor dos annos, com nota 
bilissimò lalenlo, indole moldada para 
as grandes emprezas, muito espera a 
Egreja d’este notável chefe que tem âs 
suas ordens essa distincta congregação, 
a quem em todo o tempo se lem dado 
justamente o nome de vanguarda da 
Egreja. * « ♦

França.—A França vê-se perturbada 
pelas grèves, suscitadas continuamente 
pelos socialistas e anarebistas. A vida 
é de privações e provações, que se 
vencem com uma firmo confiança em 
Deus e implorando continuamente seu 
paternal auxilio. A impiedade moderna, 
tam diffundida hoje, decuplicou as ne
cessidades, ao passo que destruiu a fé 
e com a fé a oração. Como ha de pois 
o povo viver? E’-lhe por assim dizer 
impossível. Ora as grèves são uma pro
va d’essa quasi impossibilidade de vi
ver; é a hora de se colherem os fru- 
ctos da má doutrina: Carpent lua poma 
nepoles. Os mineiros de Carmaux (Taro) 
insurreccionados contra os patrões por 
chamarem aos Iribunaes alguns delin
quentes, lem feito grave damno aos 
trabalhos d’aquella região e posto em 
aclivo movimento as influencias locaes. 
A companhia das minas tem feito todas 
as concessões possíveis para calmar"a 
irritação dos operários sem que toda-|Araç<2o. 
via estes se resolvam a voltar ao lra-| * * *
balho, tam necessário para elles, e cuja ftenan.—A Morte, emissaria de Deus,
suspensão produz graves prejuízos á fez comparecer em juízo, após 69 an- 
induslria e ao commercio. Por estas oc-nos de espera, quem, nascido para 
correncias o governo continua a susten- amar a Jesus, levou a vida a fazer-lhe 
tar boa quantidade de tropas em Car- guerra. Erneslo Rcnan, que no semina- 
maux, no intuito de impedir quaesqueririo de S. Sulpicio iniciou os estudos 
confliclos que possam levantar-se. 'ecclesiasticos, abandonou a milícia da

Na asafama de opprimir a Egreja.iEirreja para alist?.r-se sob as bandeiras 
não descança o governo de supprimiríinimigas. 0 estipendio que recebeu foi 
os pagamentos aos parochos. A maisia gloria transitória e fementida do tem- 
leve denuncia ou simples pedido é'po, concedida por Satanaz aos orgulho- 
quanto basta. No departamento de Fi-!sos que o servem, objeclivada no lou- 
nisterra varias d’eslas arbitrariedades;vor estolido dos ímpios seus collegas,

foram realisadas porque se disse ao 
ministro Ricard que a administração 
•los sacramentos foi negada a algumas 
pessoas durante as eleições!!!

Nos collegios catholicos vai egual 
razzia. 0 ministro da instrucção publica 
probibe que haja mais de tres religio
sos nas casas dirigidas por congrega
ções não approvadas pelo eslado.

Mais: o judeu lem voto em França. 
Ora, se um mahometano se fizer judeu, 
adquire ipso facto direito de votar, mas 
se se fizer catholico, nem obtem o di
reito de votar nem o direito de cidadão 
francezf

Os catholicos tem feito muito em 
França Todavia estão ainda no começo 
de seus trabalhos.

Aprendamos nós com o que vai lá 
por fora. Eguaes princípios dão eguaes 
conclusões; votemos em deputados ver
dadeiramente catholicos, sem nos im
portar com mais nada, e livraremos a 
patria do que padece a nação franceza.

Noticias

Seminário da Sanclissima Trindade 
em Guimarães.—0 R.mo Padre Bento 
José Rodrigues e seus collegas passam 
a residir na rua de Saneia Luzia (Gui
marães), onde vão dar principio a um 
pequeno seminário de meninos, desti
nados ás missões no continente e ul
tramar, tendo adjuncta uma aula de 
instrucção primaria para alumnos ex
ternos. Quem quizer alguns esclareci
mentos mais, queira intender se com o 
director, R.®0 Padre Bento José Rodri
gues,—Santa Luzia—Guimarães.

♦
* *

O Partido legilimista — propõe os 
candidatos seguintes:

Pelo circulo de Lisboa e por accumu- 
lação Dr. Carlos Zeferino Pinlo Coelho, 
advogado;

Pelo circulo da Guarda—Antonio José 
d*A)buquerque do Amaral Cardoso, en
genheiro;

Pelo circulo de Torres Novas—D. Ale
xandre Saldanha da Gama, engenheiro;

Pelo circulo de Alemquer—Manuel 
Maria da Silva Bruschy, um redaclor da
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na missão desempenhada na Italia â 
custa do Insliiuto, na enlrada na bi- 
bliolheca nacional em 1851, no logar 
obtido em 1856 na Academia das ins- 
cripçôes em substituição de Thierry, na 
missão scienlifica á Phenicia e á Syria 
em 1860 com a publicação da ímpia 
Vida de Jesus, triumphaniemente com
balida por numerosos ecclesiasticos 
francezes, nas obras egualmente ím
pias àcerca dos Apostolos, de S. Paulo 
e dos Evangelhos, no torpe romance a 
Abbadessa de Jouarre, no seu logar na 
Academia franceza, no collegio de Fran
ça e até (!) na cruz da Legião dllon 
ra!... Reflexo de todos esses falsos 
brilhos, visto que R*nan teve a cora
gem de morrer impenitente, o governo 
francez honrou seu mestre, gastando 
dois contos de reis em excquias (civis, 
bem intendido) que manda fazer ã cus
ta do Estado.

Diz a Croix: <R nan foi o grande pon
tífice da religião nova—o laicalismo, 
cujo evangelho é a sua tristemente ce
lebre Vida de Jesus. 0 fundador da no
va religião não morreu pobre, cravado 
na cruz como Jesus Cbrislo; soube ac- 
cumular sobre sua cabeça todos os ca- 
nonicalos, todas as prebendas, lodos os 
beneficias de que hoje dispõe a sociedade 
triga.» Isto afiirma a Croix com refe
rencia à França. Em Portugal porém 
vemos também em largo uso os pre
ceitos do Evangelho de Renan: vende- 
ram-se os conventos e os passaes; to 
ma-se conta dos bens das confrarias e 
misericórdias etc. etc. 0 convento da 
Ave Maria, na cidade do Porto, actual- 
mente em hasta publica, está indicando 
quanto o actual governo observa a deu 
trina de Renan.

Quem pois auxilia este governo, pos- 
ta-sc ao lado de Renan, o impio que, no 
dizer de seus adeptos, completou nos 
fins do século XIX a obra de Voltaire 
nos fios do século XVIIL

Outubro — 14. b.VARIEDADES

aos golpes numerosos, recebidos para 
jgloria de Jesus Christo. Sobre a coura- 
■ça reluzente, erguia-se-lhe a cabeça tam' 
donairosa e altiva como a do mais va
lente de seus discípulos. Com vigor ju
venil brandia seu punho nervoso a com
prida espada, e, na hora do assalto, ri- 
valisava gloriosamente com os melhores 
'combatentes.

Após ter commandado toda a vida a 
soldados valentes, entre os quaes man 
linha uma disciplina de ferro, acceilara 
o posto de inslruclor dos pagens pro- 
vençaes, da Commenda de Gréoulz 
uma das mais importantes da Provença. 
que, sobre ser um centro de muitos 
cavalleiros válidos, era abrigo de gran 
de numero de feridos, de muitos au- 
ceãos veneráveis encanecidos no lidar 
dos combates, vindos aqui em busca de 
allivio a seus tormentosos males, pro 
porcionado pelas excellentes aguas ther- 
maes.

Havia mais cm Gréoulz a eschola dos 
pagens da nobreza provençal: os caval
leiros pois viam crescer a seu lado esta 
fogosa mocidade, similhantcs ás olivei
ras seculares das collinas de Durance 
circuitadas de renovos pujantes de sei 
va, e dispunham-se resignadamenle a 
deixar a vida do tempo, vendo-se per 
petuados nos animosos paladinos, futu
ro sustentáculo da honra da sua Or
dem.

Fôra pois Graciano designado pelo 
Grão Mestre para dirigir a instrucção 
militar dos pagens. Por isso o encon
tramos rodeado por elles sob as aboba
das do claustro.

Com ternura surprehendenie n’um 
exímio balalhador como t ile fôra, mos
trava-se o cavalleiro tam arnavel, tam 
paciente c^m os irrequietos alumnos, 
que dVlle bem podia tomar exemplo o 
melhor dos paes. A par da mausidâo 
havia nVlle uma singular energia, que 
despertava nos pagens a mais invejá
vel combinação de carinhoso respeito c 
estremecido afleclo.

Sobremodo rudes correram os exer
cidos militares d’aquelle dia. Consisti 
ram n’um simulacro de combate, corpo 
a corpo, com a armadura completa. Oi 
pagens. dois a dois em frente uns dos 
outros, imaginavam um inimigo no que 
lhe estava defronte, e de adaga cm pu
nho aggrediam ou defendiam a vida.

Graciano presenciava o combale, de
tendo com um gesto os lucladores, 
quando um vivo enthusiasmo parecia 
impellil-os além do que era convenien
te. A seu tempo deu signal de suspen
são do combate e congratulou os gen
tis pagens pela correcção que manifes
taram. Estes, depostas as armas na 
sala respectiva, fizeram circulo em tor
no do bemquisto cavalleiro.

—Muito bem, muito bem, repetia

O cavalleiro da Pomba (•)
ypJONCLLiDO o oífleio da manhã, reu- 

nira o velho cavalleiro Graciano 
todos os pagens, no claustro de 

Gréoulz, para os adestrar no jogo das 
armas.

0 cavalleiro era um veterano da Or
dem de S. João de Jerusalem, cuja no
bre estatura não dobrou ainda, nem 
aos languidos calores do Oriente, nem 
aos rudes exercidos da milícia, nem 

(1) De Jaau Bredn.

elle. Sabeis lidar com pulso firme, e 
vejo não faltar coragem nos vossos co
rações. Mas não esqueças nunca isto, 
Lamberto, disse para um joven a quem 
desejava soflrear a impetuosidade, não 
esqueças que a obediência deve andar 
sempre ao lado da coragem. Sem obe
diência jamais se encontrou um caval
leiro perfeito. Mas com ella pode-se vir 
a eguaíar o Cavalleiro da Pomba.

—Quem é esse cavalleiro, snr., in
quiriram curiosos os pagens.

—í)a melhor vontade vol-o direi. 
Mas chama-nos agora o irmão refeito- 
reiro; fica pois a historia para a noite 
durante o recreio grande.

N”aquelle dia, lentamente se avisi- 
nhava a noite para os impacientes jo
vens; e tanto que tocou a recreio, afa- 
nosamente se agruparam em redor do 
velho Graciano, recordando-lhe a pro
messa feita. Conduziu-os o cavalleiro ao 
jardim; assentou se n’um banco rústico, 
e principiou a falar, no meio d’um ri
goroso silencio dos circumslantes.

«—Não ignorais, queridos pagens, 
que a fundação de Gréoulz é devida aos 
templários. Nem sempre pertenceu aos 
cavalleiros de S. João. Aqui viveram el- 
les muito tempo, antes de infelizmente 
incorrerem nos crimes por que mere
ceram a dispersão. N’esse tempo, os 
cavalleiros, velhos como eu, instruíam 
os pagens e mais homens de guerra, 
ao passo que os jovens presidiavam a 
commenda.

«D’estes ullimos havia-os de espirito 
inquieto, assumpto de sérios cuidados 
para o prior e o commendador. Apenas 
sonhavam com batalhas, justavam brio- 
samente, mas, na reza do oflicio, boceja
vam de principio a fim com lastimoso 
escandalo. Tendo-lhes o prior feito uma 
exhorlação paternal, retorquiram «que 
lhe deixavam a elle os hymnos e as 
autiphonas, e se reservavam um outro 
melhor systema de orar, que eram fa
mosas estocadas descarregadas nos in
crédulos.»

«Estes devotos templários eram João 
d'Asse, Mário de Revert e Juliano du 
Fangat.

«Vaquelle mesmo tempo vivia em 
Gréoulz um joven cavalleiro, Vicente 
de Chateaufort, em nada parecido com 
seus companheiros, a não ser na intre
pidez das lides marciaes. Nas horas, 
porém, que ellas lhe deixavam livres, 
comprazia-se de orar c meditar, no in
terior da cella ou no silencioso recinto 
da capeila. João, Mario e Juliano, tra- 
clavam-no com desdem e riam-se d’elle, 
nada cortezmente. Ao verem-lhe as 
feições inalteráveis, n’um accento me- 
ditativo, chufavam em voz alta:

«—E’aquillo um homem para a guer
ra ou uma virgem aspirante a monja?

«Vicente ria se, pondo de parte os 
mal cabidos motejos.


